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ATA RESUMIDA DA AUDIÊNCIA PÚBLICA REALIZADA NO DIA 29  DE MAIO DE 2025, ÀS 18:00 HORAS NA CÂMARA MUNICIPAL DE SETE LAGOAS PARA DISCUTIR SERVIÇOS PRESTADOS PELOS CUIDADORES INFANTIS E PROFESSORES DE APOIO, BEM COMO CARGA HORÁRIA, RECESSO,  TREINAMENTO  E DEMANDAS DA ÁREA./////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////// Em conformidade  com o Edital  Nº 13/2025 publicado no Diário Oficial Eletrônico do Legislativo de Sete Lagoas, a Câmara Municipal de Sete Lagoas realizou no dia 29  de Maio de 2025, no plenário desta casa,  Audiência Pública com o objetivo Discutir serviços prestados pelos cuidadores infantis e professores de apoio, bem como carga horária, recesso,   treinamento  e demandas da área. Audiência Pública foi  Presidida  pelo Vereador Alber Alípio Ribeiro, autor do Requerimento Nº 358/2025 que originou esta Audiência Pública. Presenças Registradas  dos  vereadores: Alber Alípio Ribeiro, Walisson Leandro Gomes Barcelos. Ausências Registradas  dos vereadores: Aguinaldo Batista Guimarães,  Caio Lucius Valace de Oliveira Silva, Carlos Henrique Rajão Gonzalez  Deyvison de Abreu Freitas,  Divaldo Andrade Capuchinho Filho, Eraldo Chamone Marques, Gilson Liboreiro da Silva, Heloisa Diniz Frois,  Ismael Soares de Moura, Ivan Luiz de Souza,    Ivson Gomes de Castro, Leôncio Lopes da Silva, Marcelo Pires Rodrigues,   Rodrigo Braga da Rocha, Roney Geraldo Gomes,  Silvia Regina de Oliveira, Thiago Augusto Rodrigues Santana. Presenças Registradas:  Fernando Campos Abreu Júnior – Secretário Municipal de Educação. Alexandrina Maria Rodrigues Guimarães  Souza – Diretora Educacional. Claúdia Maria Martins Lopes – Inspetora  da Educação.Kelly Amaral de Freitas  - Tecnica Superior de Ensino Pedagógico. Márcia Aparecida de Oliveira Rodrigues Presidente  do Setor 3 do Conselho Tutelar da Criança e do adolescente. Rosimar Aparecida Gomes – Presidente do Sindicato dos Servidores Publico da Prefeitura, Câmara Municipal, Autarquias e Fundações dos Municipios da Microregião de Sete Lagoas. Marcos Aurélio da Silva. Maria Alice Máximo Barbosa Soares – Membro  da Comissão dos cuidados infantis de Sete Lagoas Poliana Cristina Campos Membro  da Comissão dos cuidados infantis de Sete Lagoas e outros. A abertura da Audiência foi realizada pelo Cerimonial da Casa,  na pessoa do Ricardo Xavier que desejou boas vindas a todos os presentes  e iniciou esclarecendo que esta Audiência Pública, tem como objetivo Discutir serviços prestados pelos cuidadores infantis e professores de apoio, bem como carga horária, recesso,   treinamento  e demandas da área. Neste momento  passou a palavra para o Presidente desta Audiência vereador Alber Alípio Ribeiro, que desejou boas vinda a todos os presentes, e, incialmente  esclareceu que  a presente solicitação desta audiência  tem fundamento considerando a necessidade de debater e avaliar os serviços prestados pelos Cuidadores Infantis e Professores de Apoio no âmbito da rede municipal de ensino. A atuação desses profissionais é essencial para garantir a inclusão e o atendimento adequado às crianças com necessidades especiais e outros estudantes que demandam suporte individualizado. O objetivo central desta discussão é analisar aspectos fundamentais das condições de trabalho desses servidores, tais como carga horária, recesso, treinamento e demais demandas específicas da categoria. A regulamentação e a valorização desses profissionais são indispensáveis para assegurar um serviço de qualidade, bem como para garantir a eficiência das políticas educacionais municipais. Diante da relevância do tema e da necessidade de aprimoramento das condições de trabalho desses profissionais, justifica-se plenamente o debate no âmbito desta Casa Legislativa, a fim de garantir uma educação mais inclusiva e de qualidade para os alunos da rede municipal. Em seguida o Senhor Presidente apresentou um vídeo do assunto. Passou-se o momento das considerações iniciais. Alexandrina Maria Rodrigues Guimarães  Souza – Diretora Educacional – Boa Noite a todos, Agradeço a todos pelo belo trabalho desenvolvido nas escolas. E muito maravilhoso. Agradeço e respeito a todos. Este momento é importante. E o momento de ouvir vocês.  Muito Obrigado, estou a disposição. Fernando Campos Abreu Júnior – Secretário Municipal de Educação – Boa noite, hoje agradeço a oportunidade. Vou ouvir a todos vocês. Hoje estou aqui mais para responder. Estou aqui porque desejamos o melhor para nossas crianças. Tive oportunidade de visitar todas as escolas, e todo momento aparece vária situações. Hoje tive no Ministério Público, Já fui chamado duas vezes pra responder demanda de situações anteriores.  Hoje visitei a escola Municipal Padre Tarcizio. Foi muito gratificante. Coloco-me á disposição. Claúdia Maria Martins Lopes – Inspetora  da Educação Boa noite . E hoje é oportunidade de fala de vocês. Estou aqui para ouvir e coloco-me a disposição. Kelly Amara de Freitas – Técnica Superior de Ensino Pedagógico- Boa noite a todos, hoje estou aqui para falar da educação pedagógica inclusiva - . Eu venho aqui então representando a equipe do núcleo de educação especializada inclusiva e  vou falar um pouco sobre esse trabalho das cuidadoras nesse recorte. Tem a apresentação, vai passar. Obrigada. O núcleo de educação especializado, inclusive, ele tá dentro da estrutura da secretária de educação. Ele tá vinculado à gerência pedagógica. Nós somos uma equipe multidisciplinar formada por técnicos, por psicóloga, assistente social,  intérprete e tradutora de Libras e Brail. Nosso trabalho ele além da análise de documentação para deferimento de contratação de profissionais, nós também prestamos assessoria pedagógica às escolas constantemente. Nós temos vinculado ao nosso trabalho 16 falas de recursos multifuncionais espalhadas nas escolas do município. Então, as cuidadoras infantis, elas são contratadas para o trabalho de atendimento a crianças com deficiência. De forma individual ou em atendimento em até três crianças em agrupamento. E nós também criamos esse ano o cuidador infantil externo, que é aquele que dá apoio além para fora da sala de aula. Qualquer outro atendimento diferente disso não é deferimento do núcleo de educação inclusivo. Além disso, o cuidador infantil, ele também é contratado para atuar no ensino fundamental. Ele não está vinculado apenas à educação infantil .Isso é importante frisar porque a análise da do atendimento ele é feito a partir do estudo de caso. Então, se existe uma criança no 5º ano que demanda mais cuidados do que ações pedagógicas, será contratado uma cuidadora infantil. Nosso princípio é parte da nossa análise é de que o cuidar e o educar são indissociáveis. Não existe uma ação de apenas cuidar. Não existe uma ação de apenas educar. Um está atrelado ao outro. Então, quando a contratação da cuidadora infantil, não é exigida dela formação pedagógica, mas é imprescindível de que o ato de cuidar esteja atrelado ao ato de cuidar. Nesse sentido, o trabalho da cuidadora infantil na perspectiva da inclusão está direcionada a essas rotinas de alimentação, higienização e locomoção e também da comunicação e interação social e a participação dessa criança ou adolescente na vida social da escola, nos projetos, nos eventos. Sendo assim, o cuidador infantil, a cuidadora infantil, ela é uma ponte entre a necessidade específica dessa criança e as propostas pedagógicas da escola. Esse cuidador infantil, a cuidadora infantil, ela atua em formato de colaboração. Nenhum profissional da escola é o único responsável em educar e cuidar uma criança. É um trabalho em equipe, é um trabalho em coletividade. A própria escola em si, enquanto uma instituição social, ela não consegue educar e cuidar da criança sozinha. Ela atua em frente à rede de proteção social, ela atua junto às famílias. ela atua junto à sociedade civil. Então, o cuidador infantil, ele não é o único responsável pela alimentação, pela locomoção. Toda a equipe é responsável em formato de colaboração, sendo sempre pontes para que cada criança tenha o seu direito de aprendizagem garantida. Então, o que se espera de um cuidador infantil é que ele auxilie na perspectiva da inclusão, é que ele auxilie nas tarefas de alimentação, higienização, respeitando a individualidade da criança. Promova um ambiente acolhedor, seguro e respeitoso, favorecendo vínculos de afeto e sociais. Trabalha em parceria com a professora regente e demais membros da equipe pedagógica. O diálogo, ele é a base de todo o processo educacional, que tenha sensibilidade, empatia e compromisso com os princípios da educação inclusiva. E os princípios da educação inclusiva, eles são passíveis de leitura, pesquisa, diálogo, conversa e partilha, que respeite as orientações da equipe escolar, especialmente com a professora Regente, que é diretamente responsável pelos aspectos pedagógicos, e que participe de forma ativa e responsável dessa rotina escolar, contribuindo com o desenvolvimento integral da criança. Em relação à formação continuada em formação e serviço, em 2024 foi possível realizar um encontro com as cuidadoras infantis, quando nós da equipe do NAAE tratamos o tema Cuidar é indissociável do educar com uma especialista da educação. Já em 2025 nós já conseguimos fazer mais movimentos. Nós conseguimos fazer um encontro direito à inclusão com vários profissionais especialistas. encontro. Esse correu na Escola Técnica Municipal. Nós tivemos vários encontros com as gestoras e gestoras escolares e pedagogas, oferecendo orientações sobre a articulação das funções do trabalho das cuidadoras infantis, as professoras de apoio na perspectiva da inclusão e também há planejamentos para que essa ciclo de formação continue em 2025. O que eu quero dizer com isso é que o ano de 2025 tem sido um ano favorável para que a gente continue oferecendo para os profissionais orientação, assessoria e formação continuada. Já encerrando a minha fala,  eu gostaria de dizer que ser educador infantil é muito mais que exercer uma profissão. É um compromisso diário com o desenvolvimento humano em sua forma mais pura, é plantar sementes de afeto, respeito e dignidade em cada gesto cotidiano. Cuidador, cada troca de fralda, cada refeição oferecida, cada apoio para caminhar é também um ensinamento sobre o mundo, sobre si mesmo e sobre o outro. Valorizar o cuidador infantil é reconhecer que sem ele não há uma base sólida para o futuro, pois esse profissional participa das primeiras experiências de uma criança, atuando para que essas sejam seguras, afetuosas e carregadas de sentido. É o cuidador infantil que participa e humaniza a educação desde o berço, contribuindo para uma sociedade mais justa, inclusiva e empática. Por isso, é urgente e necessário afirmar, o cuidador infantil é um pilar fundamental da educação e merece respeito, reconhecimento e valorização. O cuidar é um ato revolucionário e quem cuida transforma o mundo todos os dias. Muito obrigada. (Apresentou slide).Maria Alice Máximo Barbosa Soares  e Vitor Junio Souza Martins– Membro  da Comissão dos cuidados infantis de Sete Lagoas  Com a palavra a Senhora Maria Alice, Boa noite  a todos, sou cuidadora, Nós cuidadores estamos ciente que nós estamos com tudo em dia com a Prefeitura, mas isto não impede que buscamos melhorias. O cargo de cuidador está lotado no setor administrativo. Queremos ser reconhecidos Gostaríamos de agradecer e destacar a presença de sua excelência vereador Walisson Leandro Gomes Barcelos, o qual convidamos para compor o plenário. muito que eu não conheço ainda .Como ele já disse, meu nome é Maria Alice Máximo, sou formada em Letras, cuidadora efetiva desde 2 de fevereiro de 2024. Eu também sou uma mãe neuroatípica Primeiramente  quero agradecer aos presentes, agradecer a Secretaria de Educação aqui representada pelo senhor Fernando, Alexandrina, senhora Cláudia e a senhora Kelly, nossos cuidadores e principalmente ao vereador Alber que viabilizou a realização desta audiência pública. Nós cuidadores estamos cientes de que nossos direitos estão previstos na lei que o criou e no edital do concurso e todos vêm sendo honrados pela prefeitura. No entanto, isso não nos impede de buscarmos melhorias para a nossa categoria. É importante destacar que o cargo de cuidador, foi criado pela Lei Complementar 266 de 2022, principalmente para substituir o cargo de auxiliar de professor, uma vez que com a sua criação o de auxiliar foi extinto. Porém, apesar de terem as mesmas atribuições na prática, o cargo de cuidador foi criado sem os mesmos benefícios que o auxiliar tem. Sim, as atribuições são as mesmas na prática. Fazemos tudo que o auxiliar faz, cuidamos as crianças, auxiliamos os professores, apesar das atribuições estarem semelhantes no edital. Como prova disto, hoje, com a extinção do cargo de auxiliar na ausência deles na escola, somos nós cuidadores quem o substituímos, inclusive para contratos atuais. O cargo de cuidador foi criado com algumas discrepâncias. que nós cuidadores buscamos aqui corrigir, como por exemplo, o cargo de cuidador está lotado no setor administrativo, enquanto o cargo de auxiliar está no setor pedagógico. Contudo, o cuidador também atua dentro da sala de aula, diretamente com os alunos, auxiliando os professores. Inclusive, nós vimos no vídeo que a Kelly AmaraL de Freitas postou a nossa importância, dentro de sala de aula. O cargo de cuidador não tem direito aos recessos escolares por estar vinculado ao setor administrativo, diferentemente do auxiliar, sendo esta uma das maiores discrepâncias, pois se, como o próprio nome já diz, cuidador infantil, cuidamos de crianças, o que teremos que fazer nas escolas quando os alunos estão de recesso ou férias? Qual o sentido? Além de ser oneroso para o município mandar tantos cuidadores para as escolas neste período, um custo extra com vale transporte diria até um desperdício de recursos que poderia ser economizado e o valor investido em outras áreas de educação. O cargo de cuidador tem a carga horária estendida em 30 minutos diariamente. Tempo este que o profissional fica muitas vezes sem atividades nas escolas. Uma vez que as aulas terminam no matutino às 11:30, cuidador sai 12:30. Vespertino às 16:45, cuidador sai às 17:30. O que justificaria essa diferença de carga horária para as mesmas funções? O cargo de cuidador recebe uma gratificação de 10% sobre o salário e o auxiliar de professor recebe 30% de gratificação, sendo que o concurso de cuidador exigiu escolaridade nível médio e o concurso de auxiliar ensino fundamental. Diante de tudo isto, meus senhores, o que nós cuidadores queremos, antes de tudo, é que sejamos reconhecidos como uma categoria fundamental ao bom desempenho do trabalho dos professores e para o incentivo e o desenvolvimento escolar de cada aluno que é cuidado por nós. Além disso, pedimos que a prefeitura seja justa e que se baseie no princípio da isonomia salarial, que diz: "Quando a função exercida por dois trabalhadores é idêntica e o trabalho é de igual valor, a remuneração deve ser a mesma, independente de fatores como sexo, raça ou idade." Para finalizar, queremos que fique claro, estamos buscando igualdade, buscando direitos que nasceram na criação do cargo de cuidador. Vitor Júnior Souza Martins – Boa noite a todos, viemos hoje aqui fazer estas reinvidicações que a Maria Alice solicitou, e acrescentando a fala da Senhora Maria Alice, a questão do recesso escolar. Se não crianças, pra que os cuidadores ficarem na escola. Temos que verificar  esta carga horária. Sou cuidador infantil do Padre Tarciso. Gostaria de agradecer ao vereador Alber enfermeiro por essa oportunidade de nós estarmos reunidos aqui. Gostaria de agradecer aos representantes da Secretaria de Educação, o Secretário Fernando Campos, Alexandrina, gostaria de agradecer também ela que esteve conosco aqui agora e nós estamos aqui hoje reunidos porque nós não viemos buscar apenas os benefícios. Eu vou reforçar tudo que Alice falou aqui. Nós não viemos buscar apenas benefícios, a gratificação, o recesso e muito menos a redução da carga horária. Nós estamos aqui hoje porque nós como cuidadores infantis do município, nós devemos ser valorizados, nós merecemos respeito. E hoje Sete Lagoas, ela sofre um retrocesso quando nós falamos da valorização dos cuidadores infantis, porque nós que desempenhamos um papel tão fundamental dentro da sala de aula, todos que nós estamos aqui trabalhamos ativamente dentro da sala de aula e muitas das vezes é difícil a gente explicar para uma pessoa que não está todos os dias na sala de aula a importância do nosso trabalho. Nós estamos lá, nós acolhemos, nós cuidamos, nós tratamos dos sonhos das crianças. Ali nós estamos com o futuro do nosso município, não só do nosso município, mas o futuro da nossa sociedade. E quando nós viemos aqui cobrar as mudanças, nós desejamos que nosso caso seja olhado com uma atenção especial, porque o nosso trabalho não é maior e nem menor do que o de ninguém. O trabalho que nós desempenhamos dentro da sala de aula é um trabalho fundamental que cerca toda uma sociedade. Nós estamos lá com futuros advogados, futuros médicos, pessoas que vão exercer todos os tipos de profissões da nossa sociedade, pessoas que futuramente serão os novos vereadores, os novos secretários, todas as pessoas que vão estar à frente da nossa sociedade. E é muito dolorido. Toda semana nós cumprimos uma carga horária de 2 horas a mais, porque não existe função para nós ficarmos na escola durante o período que já se acabou as aulas. Nós desejaríamos a redução da carga horária por conta disso, porque somado a todos os dias letivos são mais de 100 horas que nós perdemos por ano, que nós poderíamos estar nos profissionalizando, que nós poderíamos estar avançando. Nós também desejamos  o recesso de forma integral, porque se não existe aluno na escola, existe função pro cuidador? Não. Então, quando nós desejamos o recesso escolar, nós estamos desejando também descansar. Quando eu falo isso assim, pode pensar que, graças a Deus vai ficar livre das crianças duas semanas. Não, o nosso trabalho desempenhado é um trabalho feito com amor, é um trabalho feito com cuidado, com carinho. Nós procuramos levar para todas aquelas crianças que estão conosco melhor. E quando nós pedimos a gratificação, nós desejamos ter mais condição de nos aprimorarmos, porque sempre é cobrado de educação melhor. Nós devemos formar os melhores profissionais, nós devemos formar as melhores pessoas pra sociedade, mas nós muitas das vezes ensinamos eles a sonhar e nós mesmos não temos esse direito porque não temos uma gratificação justa, porque não temos muitas das vezes uma condição de melhorar a nossa própria capacidade por conta do nosso salário que não é um salário enorme pela função que nós exercemos. Pelo contrário, é um salário, ó, pequenininho, porque a nossa responsabilidade é muito grande. Nós lidamos com os filhos de todos os cidadãos de Sete Lagoas. E para finalizar, eu gostaria de deixar uma mensagem. Feliz aquele que recebe a ajuda do Senhor, Deus de Jacó, aquele que põe a sua esperança no Senhor, seu Deus, o criador dos céus e da terra e do mar, e de tudo que neles existe. O Senhor cumpre as suas promessas. Ele julga o favor dos que estão explorados e dá comida aos que têm fome. O Senhor Deus põe em liberdade os que estão presos e faz com que os cegos vejam. O Senhor levanta os que caem e ama aqueles que lhe obedecem. O Senhor protege os estrangeiros que moram em nossa terra e ele ajuda as viúvas e os órfãos, mas faz com que os planos dos maus fracassem. Salmos 146, versículo 5 ao 9. Muito obrigado. Em seguida, o Prsidente desta Audiência  apresentou dois vídeos: O Primeiro de crianças com autismo, e o segundo vídeo  apresentou a importância   dos professores  com os alunos. Passou-se o momento dos manifestantes. Camila  Fernandes: Boa Noite a todos, Sou instrutora , falo do autismo com amor. Mas a nossa vida é correr  atrás o tempo todo de melhorias. Se a Criança precisa do suporte integral.  Os Cuidadores não cuida só de 03 crianças, não é verdade. Portanto solicito qualificar os profissionais. E aumente o número dos profissionais. Aidê Alves. Boa noite a todos, É muito importante verificar o horário, pois trabalhamos em local perigoso. Gosto de trabalhar, a demanda  é reinvindicar o que merece. Sou contratada, perdi a gratificação de 15 para 10%. Resumindo ao invés de melhorar, piorou. Tamara – Boa Noite a todos, sou mãe de autista, vim agradecer aos cuidadores. Vejo nas escolas dificuldades  das professoras  em cuidar. Vim aqui através da cidadania, para pedir mais investimento nesta aérea. As escolas estão lotadas. Estamos tendo dificuldades de conseguir vagas, então solicito ajudar as professoras que ajuda a gente também. Rejane Priscila -  Boa noite, agradeço a todos. Sou cuidadora de autismo. Em sete Lagoas 2.213  crianças com  autismo na cidade. O sistema educacional está falhando, pois muitas crianças não concluem os estudos.  Direito à educação para todos: A educação inclusiva reconhece que a educação é um direito fundamental de todos, independentemente de suas características ou necessidades. Acesso e participação: Busca garantir que todos os alunos possam acessar a escola, participar das atividades e aprender de forma significativa.  Marcos Aurelio, Boa Noite. Hoje estamos aqui para cobrar os direitos dos profissionais cuidadores.  A Sind ute precisa cobrar os direitos. Senhor Secretário estamos cobrando o recesso. Sugiro fazer um rodizio nas escolas para os cuidadores. Os 20% de gratificação.  Polyana Cristina Boa Noite Hoje venho aqui como mãe, o meu filho não falava, e agora graças aos cuidadores eles vem desenvolvendo. Eu me especializei em terapia . E junto com os professores de apoio meu filho desenvolveu. Marilene Melgaço – Boa noite a todos,  Eu acho que a educação infantil é desenvolvimento. A questão das salas de aulas, todas devem ser térmicas e proteção anti ruídos. Alber Alípio Ribeiro, Precisamos incluir um curso  de capacitação para os profissionais cuidadores e professores de apoio, pois precisa de treinamento. Este é uma reinvindicação minha. Precisamos de gratificação para todos. Outra demanda é o horário, se não tem criança, não há necessidade dos profissionais. CONSIDERÇÕES FINAIS:  Alexandrina Maria Rodrigues Guimarães  Souza – Diretora Educacional -  A LDB disse é obrigação do estado cuidar. Os Profissionais trabalham muito bem, não havia cuidadores, e quando a escola abriu a porta para as crianças inclusivas, tem que ter estrutura física. E vocês são amor para os pais e para as crianças.  Temos crianças que precisam de professor de apoio e cuidador. Hoje temos 300 cuidadores. Sem vocês, nada seria possível. Fernando Campos -Secretário de Educação;  com a palavra O Secretário Municipal de Educação do Município de Sete Lagoas, Bom, gente, boa noite. Eu quero saber se vocês estão dispostos a chegar até 11 horas da noite, que a lista de respostas aqui tá grande. A lista tá grande. Eu vou eu vou responder a todos vocês, mas dizendo que o que mais me preocupa é tirar a esperança das pessoas.  Maria Alice eu atendi, foi uma das primeiras que eu atendi, você e mais duas pessoas. Vocês me falaram da situação, isso eu acho que não estava no mês de fevereiro ainda. Eu olhei a situação, mas é engraçado que às vezes quando a gente fala assim, nós vamos olhar, as pessoas acham que não, que você vai colocar na gaveta e não vai resolver isso. Depois de você, eu já atendi o Marquinhos duas vezes. Aí já tiveram outros textos, me procuraram. São muitas demandas,  são justas as demandas e a gente fora isso tem uma série de outras coisas a serem resolvidas. Então, só fazendo alguns esclarecimentos, o cargo de auxiliar de professor ainda não foi extinto, tá? Hoje existem 144, não contrata mais nesse cargo. Quando ele foi criado é uma carga horária de 5 horas, eles têm a gratificação de 30%, Isso foi a criação do cargo. O cargo de cuidadora infantil, ele tem a carga horária de 5 horas e meia,  com gratificação de 10%, foi que vocês apresentaram. As atribuições que nós temos aqui para o auxiliar de professor na lei 80, que a gente já tá montando uma Comissão e aí o pessoal do sindicato, casa do conselho, representantes vão participar porque é uma verdadeira coxa de retalhos, então você tem uma série de inconformidades. Lá consta 11 atribuições para auxiliar de professor e 17 para cuidador infantil.Então, respondendo aqui no caso da  Maria Alice, no caso do Vítor, que também teve conversando comigo, A gente ficou de estudar a  questão das gratificações. Então, tem uma pauta das serventes, tem a pauta das cuidadoras, tem dos técnicos, são vários que nós estamos considerando e o prefeito tá muito empenhado em cima disso. O que que nós estamos fazendo agora de imediato? Porque quando a gente conversou, eu com  o prefeito, o que que a gente já pode fazer de imediato? Hoje foi protocolado aqui, tá no protocolo eletrônico de número 160 846, já regulamentando pros cuidadores 30 dias mais o recesso. Então vocês terão os 15 dias. Então, já foi protocolado. Queríamos fazer isso já com o estudo mais avançado, mas realmente fica impossível a questão das gratificações diante da de tantas solicitações. E aí então nós vamos fazer o grupo de estudos para propor realmente a mudança na lei 80. Tinha algumas inconformidades, por exemplo, por que que demorou tanto? Se vocês pegarem a lei 80, lá fala, por exemplo, 60 dias de férias. E não é, são 30 dias, mas os 30 de recesso,  teve um contratado que entrou na justiça contra o município querendo 1/3 de férias em cima da lei, já que lá consta 60 dias.
Então mudou-se ali, foi feito esse projeto que foi mandado para cá. Já festa correção. Eu acho muito louvável quando conversaram comigo. Eu entendi perfeitamente. Não tem sentido ficar na escola se não tem aluno, né? Isso aí não tem sentido. Então isso está resolvido. E quanto à capacitação, nós tivemos e a Poliana, juntamente com a Associação dos Pais dos Autistas, logo no início,  fizeram umas reivindicações muito pertinentes e eu disse a ela que seria impossível naquele momento a gente implementar as salas  multifuncionais, porque não temos nem espaço ainda adequado para isso, mas iríamos iniciar as capacitações. A primeira foi feita na escola técnica, foram 450 pessoas que estavam lá. Nós tivemos a presença de uma médica, de uma terapeuta ocupacional, de uma psicóloga e da advogada da Thaís, que faz parte da associação. A capacitação foi excelente. Nós já temos outra capacitação marcada, pegando um pouco da fala do Albert, existe a necessidade de capacitarmos os professores. Gostei demais da fala da mãe pedindo para que para que tenha esse curso voltado pros pais, porque o que eu mais escutei no dia da capacitação foram as pessoas assim, nossa, não tinha pensado nisso, nunca tinha falado sobre isso, porque as pessoas que foram são pessoas experientes. Então isso faz parte do processo. Hoje são 57 escolas. Das 57 escolas,  pouquíssimas tinham feito o curso de brigadista no Corpo de Bombeiros. Hoje nós chegamos a 22 escolas que fizeram o curso. O curso é um dia inteiro. Você tem uma carga teórica, uma carga, uma carga prática, inclusive com primeiro socorros, que é muito interessante. Então isso já trabalha também a capacitação da tranquilidade para as crianças. Então só esclarecendo a acerca disso. Estou correndo muito para estar dando para notícias boas.  Estamos organizando, a princípio, um uma escola aqui na rua Dr.Pena, já pra gente abrir um espaço de uma nova creche. Nós temos no último andar uma área muito grande, aonde nós pretendemos fazer um polo piloto de colocar uma equipe multidisciplinar aí com terapeuta ocupacional aí, parceria, viu, Marilene, com a saúde, com o esporte. Então, preparador físico, terapeuta ocupacional, , psicóloga e colocar a sala multissensorial. Vai ser o piloto. Por que o piloto? Teve uma mãe que disse assim: "Meu filho fica em tempo integral e não tem cuidador, nós estamos disponibilizando. Como são 607 que chegam e provavelmente chegaram mais e a gente precisa do laudo, a gente precisa fazer análise para depois fazer a contratação, às vezes isso demora, às vezes os pais demoram um pouco a conseguir o laudo. Então, mas a gente tem fornecido." Qual que é a minha preocupação? Eu sou profissional da psicologia, também sou professor. Essas crianças que ficam o tempo todo na escola, elas estão tendo acesso às terapias porque só a escola não vai resolver o problema. Então, às vezes não tem acesso à terapia. Por quê? às vezes porque não tem condições ou às vezes porque não tem tempo. Então esse polo piloto, juntamente já com o centro de autismo que tem aqui, mas o polo piloto é justamente para tentar ajudar essa família para que a gente dê o suporte para essas crianças. As escolas novas que serão construídas, as creches que estão sendo eh faladas aí, Marilene, nós já teremos esse espaço adequado para uma sala de AE. Realmente, eu tive na PAI agora vendo lá, os recursos são fantásticos. em parceria com saúde, com esporte, né? Então isso já tá sendo pensado. Depois eu vou convidar vocês para poder opinar lá no espaço pra gente já é o pontapé inicial para poder fazer isso. E obviamente nós teremos curso de capacitação. Já conversei com o Jane, que é o presidente lá da PAI, ele se colocou à disposição para capacitar os cuidadores. Lá tem todo o recurso, tem a sala, dá para poder fazer um acompanhamento mesmo ali na triagem, como são muitos. nós temos que fazer ali fatiado, mas isso faz parte do processo. Lembrando que tenho com 5 meses, então assim, a gente tem muita coisa para resolver e eu sei que todo mundo fica bem ansioso. Então aí já tô explicando sobre isso. E já falei sobre a integração, saúde, esporte e educação, os cursos de capacitação que vão ser feitos e a próxima pauta, que vocês reivindicaram, é mais do que justa a questão da gratificação, é a gente fazer o grupo de estudos rapidamente para propor aí então a modificação da lei 80. Volto a dizer, o projeto de lei que dá a vocês os 30 dias de férias. E esses 30 dias, essas férias serão em janeiro, porque se for durante o ano, a gente tem que contratar alguém, isso gera ônus pro município. Então, janeiro, 30 dias, vocês terão 15 dias de recesso no meio do ano, mais os feriados de calendário. Só não vai adiante se o vereador e os vereadores não aprovarem. Então, aí é com vocês agora para resolverem, tá certo?  Bom, gente, eu acho que é isso. Eu queria ter respondido todo mundo. A carga horária vai depender inclusive da gente fazer um pouco mais de estudo, para o auxiliar de professor, o professor termina, ele termina. Agora, o que cuida da criança, muitas vezes os pais não buscam a criança quando termina a aula, então tem que ter esse horário ali para poder dar esse suporte. Às vezes não é a realidade, não. Sim. Por isso que eu tô falando que nós temos que estudar, para ver com as gestoras assim, o tempo tá sobrando, dá certo, estão ficando. Então, não tem por ficar desse jeito. Pois é, mas sim, mas isso tudo, isso tudo sim, eu estou entendendo. Mas só que você tem uma coisa que eu aprendi. Eu sou do setor privado. Setor privado eu posso fazer tudo desde que não contraria a lei. do setor público, eu só posso fazer o que está na lei. Então, se não prever isso na lei, eu não posso fazer. Se isso for aprovado em lei, aí nós podemos fazer. Mas você pode fazer adaptações para que a gente possa cumprir. Não, eu não posso. Tem que ser na lei. Não posso mudar carga horária, Mas para mudar a carga horária tem que mudar a lei.  Quem vota a lei não sou eu, são os vereadores. Aí é por isso que eu estou dizendo a proposta de mudança de Lei. Logo após todas as explicações do Senhor Secretário, o  Senhor Presidente desta Audiência encerrou esta Audiência, informando que todas as solicitações colocadas nesta Audiência  será enviado ao órgãos competentes .A íntegra desta Audiência Pública encontra-se à disposição na Secretaria Especial de Comunicação desta Casa Legislativa. Sala das Sessões, 29 de Maio de 2024. Maria Elisa Alves de Oliveira – matricula 023 /////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////
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